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I – OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA   
Retomando discussões sobre a “lei dos gêneros” (discursivos, mas não só), e continuando a 
investigação de alguns gêneros menos analisados pela literatura comparada, a disciplina 
buscará pensar o funcionamento de práticas discursivas como o diário, a carta, o bilhete, o 
segredo, a piada, o relato do sonho, a especulação e a ficção científica, o Afrofuturismo e a 
conjectura. Parte-se da lição, apreendida através da proximidade com a literatura, da 
dificuldade de se determinar o sentido, a referência, o destinatário e o signatário de uma obra, 
para então sondar o funcionamento de cada um desses elementos em diferentes tipos de 
produção discursiva. Em alguns casos a reflexão terá como ponto de partida textos literários 
que incorporam ou mimetizam esses gêneros, em encenações de seus procedimentos, formas, 
convenções e possibilidades. Além da análise da maneira como a indeterminação opera em 
diferentes gêneros textuais, ao longo do semestre a disciplina passará também pela questão 
da relação entre critérios de valor alternativos e modos de produção, circulação, 
comodificação e recepção, ou seja, pela pergunta sobre seu valor (político). 
 

II - ITENS PROGRAMÁTICOS 
01. Concepções de literatura comparada  
02. Literatura menor, escritor menor 
03. Leis dos gêneros  
04. Gêneros discursivos: diário, carta, bilhete, segredo, piada, sonho, especulação e ficção 

científica, Afrofuturismo, conjectura, manifesto 
05. O cotidiano como cultura 
06. Destinatário, signatário, sentido, referência,: estudo comparado de conceitos 

 
III - METODOLOGIA  

Aulas expositivas e dialógicas sobre leituras escolhidas. 
 

IV - ATIVIDADE DISCENTE 
a) Leitura dos textos indicados antes de cada aula.  
b) Trabalho final sobre um dos temas escolhidos pelo professor.   

 
V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os trabalhos serão avaliados levando-se em conta os seguintes critérios: a) capacidade 
analítica e de síntese; b) originalidade da reflexão teórica;  c) consistência da argumentação; 
d) aproveitamento dos textos; e) qualidade formal; f) citação correta das fontes utilizadas. 
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